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Pós-doutoranda USP
Parte de Mornas eram as noites (1994), de Dina Salústio, o conto “Liberdade adiada” comunga daquilo que Sonia Santos, especialista na obra salustiana, reconhece ser a tônica do livro: a vivência caboverdiana feminina que se projeta na conjuntura da experiência humano-existencial contemporânea: 

A obra de Dina Salústio, Mornas eram as noites, objeto de nosso estudo, reúne, em narrativas curtas (trinta e cinco ao todo), uma variedade de temas associados à vivência feminina e extrai desse espaço insular, inúmeras significações capturadas através da literatura que navega pelas águas da cultura tradicional de seu povo e das atuais estruturas multiculturais e globalizantes. Artista da palavra, Dina Salústio se assume como ‘contadora de estórias de mulheres’. Seu discurso busca mimetizar a simplicidade, a espontaneidade e o dinamismo dos retalhos do cotidiano com os aspectos culturais herdados do povo africano e do povo português. (1999:238)
Um dado curioso sobre a narrativa salustiana em foco é justamente o processo de transferência do regional para o universal. Na elaboração simbólica implícita nos textos, o elemento caboverdiano dado é simultaneamente inscrição histórica, geográfica, cultural e registro universal da experiência humano-existencial. Isso ocorre porque, como argumentação temática, Dina investe naquilo que é universal no homem: o processo de formação de sua identidade, a partir do somatório de contribuições biológicas, psicológicas e sociais, entre outras, ainda que para tratar do processo a autora parta da particularidade dessas contribuições. Destacando, portanto, o processo e não as especificidades dessas contribuições em si, as narrativas extrapolam as peculiaridades de gênero, cultura, língua, etc., e integram a visão do quanto custa ao homem (homem, aqui, também como somatório de homens + mulheres + meninas + meninos + idosos + idosas + etc...) o processar desse “fazer-se homem”. Como “produto final”, tem-se, então, o homem caboverdiano como ícone do homem moderno, sobrevivente do caos. 
Temos, portanto, em Dina Salústio, uma representante da escritura de cunho universalista, que, ao mesmo tempo, integra o enfoque crítico-feminista desconstrutor das relações de gênero particularizado na vivência feminina caboverdiana. A própria biografia da autora revela seu engajamento na discussão da problemática situação social da mulher em Cabo Verde; no entanto, ao envolver-se na especificidade do regional, extraindo desse contexto a matéria-prima lingüística e histórico-cultural de onde nascerão suas metáforas, Dina promove a projeção de um universo mínimo fragmentado ( a narrativa curta caboverdiana de autoria feminina ( na universalidade igualmente fragmentada que caracteriza o mundo moderno, e, assim, acaba por alcançar o “tom universal” de sua narrativa.  A compreensão da mulher caboverdiana promove a compreensão do ser humano universal. Sobre o livro, sintetiza, ainda, Sonia Santos:

      Mornas eram as noites fala das perplexidades femininas, deixa transparecer as vozes silenciadas das meninas-mulheres-mães amadurecidas à força pela gravidez precoce, das prostitutas e das alcoólatras. Aborda a questão da infância abandonada, possibilitando a valorização e/ou a problematização da tradição herdada na formação dos papéis do homem e da mulher, da mãe e do filho/filha e na formação da nacionalidade. (1999:239)
Por tudo isso, é perfeitamente reconhecível em Dina Salústio uma voz autoral na qual a consciência crítica feminista está manifesta biograficamente, por ser pública e notória sua incursão pessoal na problemática da mulher caboverdiana, e tematicamente, pela recorrência do enfoque no universo feminino em suas narrativas. A musicalidade das “mornas” amplia as caboverdianas noites estendendo-as como um manto sobre o universo das letras, no qual estão a fulgurar, como estrelas do pensamento e da criação, as mulheres. Antes de passarmos à análise propriamente dita, leiamos o conto:
LIBERDADE ADIADA

      Sentia-se cansada. A barriga, as pernas, a cabeça, o corpo todo era um enorme peso que lhe caía irremediavelmente em cima. Esperava que a qualquer momento o coração lhe perfurasse o peito, lhe rasgasse a blusa.

      Como seria o coração?

      Teria mesmo aquela forma bonita dos postais coloridos?

      Seriam todos os corações do mesmo formato?

      ... Será que as dores deformam os corações?

      Pensou em atirar a lata de água ao chão, esparramar-se no líquido, encharcar-se, fazer-se lama, confundir-se com aqueles caminhos que durante anos e mais anos lhe comiam a sola dos pés, lhe queimavam as veias, lhe roubavam as forças.

      Imaginou os filhos que aguardavam e que já deviam estar acordados. Os filhos que ela odiava!

      Aos vinte e três anos disseram-lhe que tinha o útero descaído. Bom seria que caísse de vez! Estava farta daquele bocado de si que ano após ano, enchia, inchava, desenchia e lhe atirava para os braços e para os cuidados mais um pedacinho de gente.

      Não. Não voltaria para casa.

      O barranco olhava-a, boca aberta, num sorriso irresistível, convidando-a para o encontro final.

      Conhecia aquele tipo de sorriso e não tinha boas recordações dos tempos que vinham depois. Mas um dia havia de o eternizar. E se fosse agora, no instante que madrugava? A lata e ela, para sempre, juntas no sorriso do barranco.

      Gostava da sua lata de carregar água. Tratava-a bem. Às vezes, em momentos de raiva ou simplesmente indefinidos, areava-a uma, dez, mil vezes, até que ficava a luzir e a cólera, ou a indefinição se perdiam no brilho prateado. Com o fundo de madeira que tivera que lhe mandar colocar, quando começou a espirrar água e já não suportava uma torcida de farrapo, ficou mais pesada, mas não eram daí os seus tormentos.

      Atirar-se-ia pelo barranco abaixo. Não perdia nada. Aliás nunca perdeu nada. Nunca teve nada para perder.

      Disseram-lhe que tinha perdido a virgindade, mas nunca chegou a saber o que aquilo era.

      À borda do barranco, com a lata de água à cabeça e a saia batida pelo vento, pensou nos filhos e levou as mãos ao peito.

      O que tinha a ver os filhos com o coração? Os filhos... Como ela os amava, Nossosenhor!

      Apressou-se a ir ao encontro deles. O mais novito devia estar a chamar por ela.

      Correu deixando o barranco e o sonho de liberdade para trás.

      Quando a encontrei na praia, ela esperando a pesca, eu atrás de outros desejos, contou-me aquele pedaço da sua vida, em resposta ao meu comentário de como seria com montar numa onda e partir rumo a outros destinos, a outros desertos, a outros natais.

O conto “Liberdade adiada”, de Dina Salústio, está inscrito epocalmente, em termos de literatura ocidental, na chamada pós-modernidade, ainda que o termo seja discutível quando se fala numa literatura que pede outros parâmetros e outras discussões acerca de sua inserção no panorama literário ocidental, aspecto que não discutiremos aqui. Diante disso, temos como pressuposição o fato de que, tal como as narrativas a ele contemporâneas e contaminadas pela mesma  concepção literária, esse conto poderá ser reconhecido como uma “narrativa de acontecimento”. Contudo, cabe aqui uma ressalva: as narrativas salustianas apresentam uma hibridez que não pode ser neglicenciada. Lirismo e cotidiano são índices muito fortes em seus textos, o que permite, inclusive, discutir a questão da especificidade discursiva geradora do texto.
Semiologicamente, tratamos “Liberdade adiada” como uma manifestação do discurso narrativo, contudo, há que se reconhecer no texto a presença de índices que remontam às especificidades do gênero ensaístico, no caso a manifestação discursiva conhecida como crônica.  Sonia Santos, referindo-se à narrativa salustiana, diz que “por meio das estórias atravessadas pelos aspectos culturais crioulos, a autora mimetiza a cumplicidade das mulheres, a espontaneidade e o dinamismo dos retalhos do cotidiano.” (1999:249) A expressão “retalhos do cotidiano”, a nosso ver, explica a relação da narrativa enfocada com a crônica. A crônica tem como matéria a realidade cotidiana. Dina faz uso dessa realidade cotidiana para construir o espaço físico de suas narrativas. Entretanto, ao contrário da crônica, que prioriza o cotidiano como enfoque temático, a narrativa salustiana integra esse dia-a-dia como elemento formal, dele extraindo, porém, o imediatismo histórico e a referencialidade cronológica que configuram uma realidade humano-existencial histórica. O cotidiano, em Dina, transfere-se para o plano de uma realidade humano-existencial ficcionalizada, tomada como extrato metonímico e metafórico da primeira. Dina não quer, como normalmente ocorre nas crônicas, dar um testemunho da verdade histórica, e a partir dela fazer brotar imagens simbólicas (o que acaba por conferir à crônica uma “literariedade”), mas faz dos “retalhos do cotidiano” o tecido que, alinhavado e costurado, gerará a tessitura espacial na qual estará inserido o ponto central de sua narrativa: a representação do “fazer-se ser humano”. Portanto, não é o testemunho do autor nem a identidade espacial, geográfica e histórica que importam, mas a problemática humano-existencial “mimetizada”. 
Outro aspecto que merece destaque é a instância de enunciação discursiva. No discurso narrativo, como já se sabe, é o narrador quem assume a função de enunciar. No discurso ensaístico, a instância de enunciação confunde-se com a personalidade histórica do autor. No caso das narrativas salustianas, quando a referencialidade histórica está muito impregnada no texto e a isso se soma um narrador em primeira pessoa assumidamente feminino, a hibridez torna-se mais evidente.
No caso de “Liberdade adiada”, especificamente, temos, ao final da narrativa, a presença de uma “narradora”, que remete para certa hibridez. Todavia, do início até o último parágrafo, em que se presentifica essa “narradora”, a instância de enunciação está representada por um narrador onisciente, que penetra no pensamento e na emoção da personagem principal (a outra personagem seria a que se apresenta no último parágrafo). Assim, a própria instância de enunciação presente no texto atesta sua caracterização como manifestação do discurso narrativo ou romanesco ou ficcional.   Para aferir isso, remontamo-nos agora ao texto, identificando suas articulações ou seqüências.
O texto apresenta estruturalmente quatro seqüências aqui, respectivamente, intituladas: O CORAÇÃO I, O BARRANCO, A LATA e O CORAÇÃO II, o que remonta à circularidade que é marca cultural de Cabo Verde. Segue abaixo a análise semiológica de cada uma delas, com a identificação do conflito e das lógicas ficcionais, e a conseqüente apreensão dos elementos que incidem sobre a produção do sentido textual ou sua condição sígnica.
1a seqüência – O CORAÇÃO I

Do início até “Não. Não voltaria para casa.”

A primeira oração do conto: “Sentia-se cansada” pressupõe um estado anterior de estranhamento ou desconforto, refletindo que a personagem já se encontra em desequilíbrio, senão com o espaço, com ela mesma. Este desequilíbrio, presentificado desde o início é uma característica comum aos contos. Em “Esperava que a qualquer momento o coração lhe perfurasse o peito, lhe rasgasse a blusa, temos em “coração” o elemento gerador do conflito, algo que transcende corpo e mente e extrapola a lógica subjetiva do personagem. 
A lógica subjetiva do personagem, transcrita pela voz do narrador onisciente, presentifica-se nas informações sobre o estado físico e mental da personagem que se configura a principal do conto (“ela”): “Sentia-se cansada.”; “A barriga, a cabeça, o corpo todo era um enorme peso que lhe caía irremediavelmente em cima”.; “Esperava que a qualquer momento o coração lhe perfurasse o peito, lhe rasgasse a blusa.”  O elemento “coração” é, então, inserido como um agente de natureza desconhecida, ou seja, a partir do questionamento da personagem acerca do “conceito” de coração, sabemos que este será o gerador do conflito inicial entre a personagem e ela mesma exteriorizada num coração que, mesmo fazendo parte dela, a ela não está integrado harmonicamente, daí projetá-lo para a exterioridade, antes que ele o faça por si mesmo, buscando na lógica do espaço outros significados (“Teria mesmo aquela forma bonita dos postais coloridos?), a fim de, projetada no espaço, descobrir-se e identificar-se (“Seriam todos os corações do mesmo formato?”). Porém, o questionamento sem resposta a leva novamente para a interioridade: “...Será que as dores deformam os corações?”  O não-sentido de “coração” , ou seja, a incapacidade de lhe dar um sentido através das lógicas subjetiva do personagem e objetiva do espaço, permite-nos reconhecê-lo como condutor da lógica objetual, ou lógica do acontecimento, algo cujo sentido está além da compreensão do homem/personagem e do mundo/espaço.
Gerado o conflito, e a natural impossibilidade de integração personagem/espaço, a lógica da personagem articula motivações pessoais (desejos) na tentativa de resgatar sua integridade, impedindo que a lógica do acontecimento atue, “perfurando-lhe o peito”. Ficam, então, manifestas novas tentativas de reação por parte da lógica subjetiva do personagem: “Pensou em atirar a lata de água ao chão, esparramar-se no líquido, etc...” de se reintegrar à força ao espaço: “confundir-se com aqueles caminhos que durante anos e mais anos lhe comiam a sola dos pés...”.  
Projetada no espaço, inscreve em si a lembrança dos filhos, agentes da lógica espaço por representarem os valores e os papéis sociais cabíveis à personagem. Contudo, a lembrança dos filhos provoca novo desequilíbrio com o espaço – Os filhos que ela odiava! –  submetendo a persoangem à lógica do coração. A desarticulação personagem/espaço percebe-se através da imagem que a lógica do espaço lhe devolve: “Aos vinte e três anos disseram-lhe que tinha o útero caído.”  A lembrança do útero projeta-a novamente na sua interioridade e se distingue a voz das motivações pessoais.: “Bom seria que caísse de vez! Estava farta daquele bocado de si que ano após ano, enchia, inchava, desenchia e lhe atirava para os braços e para os cuidados mais um pedacinho de gente.”  Através do “ódio” os filhos são coisificados e, assim, também submetidos à lógica do coração que odeia. A afirmativa onde a personagem recusa o papel social (“os filhos que aguardavam e que já deviam estar acordados”): “Não. Não voltaria para casa.”  confirma a desarticulação e dá início à nova seqüência.
2a seqüência – O BARRANCO

De “Não. Não voltaria para casa.” até “A lata e ela, para sempre, juntas no sorriso do barranco”.
Partindo de uma decisão, ou motivação pessoal, a personagem rompe com o espaço e encontra a possibilidade da “fuga” no barranco que se personifica: “O barranco olhava-a, boca aberta,...” É, pois, o barranco, um agente do personagem que surge com a função de oferecer-lhe, senão um sentido para a vida, uma chance de fugir do domínio daquilo que não apreende - sua própria condição de vida. No entanto, o barranco não é suficiente para promover a realização das motivações da personagem, já que ela o lê como um agente do espaço: “Conhecia aquele tipo de sorriso e não tinha boas recordações dos tempos que vinham depois.” No entanto, o desejo não findou: “Mas um dia havia de o eternizar.”, como também não findou o questionamento: “E se fosse agora, no instante que madrugava?”  A lembrança da lata inaugura a nova seqüência.

3a seqüência: A LATA

Início “A lata e ela, para sempre, juntas no sorriso do barranco.”  até: “e levou as mãos ao peito.
O trecho “A lata e ela, para sempre, juntas no sorriso do barranco.” comprova a intenção da lógica do personagem de, a partir da realização de suas motivações, submeter o processamento da condição humano-existencial ficcional à sua lógica. No entanto, a lata, típico agente da lógica objetual do acontecimento, funciona como um elemento de aprisionamento da personagem: “Gostava da sua lata de carregar água. Tratava-a bem. ...” sem que, contudo, a personagem tenha consciência desse aprisionamento: “... mas não eram daí os seus tormentos.”  Ou seja, nesse momento, a partir da lata, o ímpeto suicida cede lugar às reflexões que o adiam.
O barranco, então, oferece-se como a forma de ruptura com a condição humano-existencial insatisfatória: “Atirar-se-ia pelo barranco abaixo. Não perdia nada. Aliás nunca perdeu nada. Nunca teve nada para perder.”  Mais uma vez se comprova a desarticulação personagem/espaço em: “Disseram-lhe que tinha perdido a virgindade [condição biológica], mas nunca chegou a saber [condição psicológica] o que aquilo era.”
À borda do barranco, pronta para a ruptura, mais uma vez a personagem é submetida á lógica do acontecimento: “pensou nos filhos e levou as mãos ao peito”. O coração rege o pensamento da personagem de tal forma que “pensar” remete-a diretamente ao coração: “.. e levou as mãos ao peito”, abrindo a última seqüência do conto.
4a seqüência – O CORAÇÃO II (FINAL)

Início “e levou as mãos ao peito.” até o final da narrativa.

Mais uma vez presentifica-se o “coração”: “O que tinha a ver os filhos com o coração?”, que agora já integra os filhos: “Os filhos... Como ela os amava, Nososenhor!”. Dominada pelo coração, a personagem desiste de suas motivações pessoais (“Correu deixando o barranco e o sonho de liberdade para trás.”) e prepara-se para a reintegração ao espaço e à sua original condição de desarticulação com este mesmo espaço: “Apressou-se a ir ao encontro deles. O mais novito devia estar a chamar por ela.”

Encerrando a seqüência, o narrador se presentifica igualmente submetido à lógica do acontecimento: “... eu atrás de outros desejos, contou-me aquele pedaço da sua vida, em resposta ao meu comentário de como seria com montar numa onde e partir rumo a outros destinos, a outros desertos, a outros natais.”  
Assim, evidencia-se, nesse conto, a onipresença da lógica do acontecimento, que, não semiotizada pelas lógicas do personagem e do espaço, impõe uma realidade ficcional sustentada pela impossibilidade de harmonia entre espaço e personagem. A lógica neutra do acontecimento infiltra as lógicas naturalmente inerentes aos elementos que o texto registra: coração, filhos, barranco, lata, contaminando-as ou desvirtuando-as. O coração, por exemplo, é o condutor da lógica do acontecimento e, através dele, a narrativa se constrói. Reconduzida ao espaço anterior, ou inicial, pelo próprio coração, a personagem perde qualquer tipo de motivação ou desejo de ruptura, aceitando a impossibilidade da evasão através da morte, voltando, por isso, a relacionar-se com o espaço, agora convertida em sujeito do acontecimento.
Na perspectiva da personagem central, a narrativa seria reconhecida criticamente como uma “narrativa absurda”, pois ao transmitir sua história à narradora, que se presentifica no último parágrafo em primeira pessoa, a personagem não está tentando semiotizar o vivido,  mas já se encontra sobredeterminada pela lógica do acontecimento. No entanto, se para aferir criticamente o tipo de narrativa de acontecimento a personagem enfocada for a personagem-narradora do último parágrafo, poder-se-ia ler esse conto, na perspectiva semiológica aqui tomada, como uma narrativa “fantástica” que, recontando o fato convida à reflexão sobre o seu sentido. No entanto, independente dessas categorias críticas, o conto “Liberdade adiada”, produto de seu tempo, é uma narrativa de acontecimento legítima.
A análise semiológica permite-nos reconhecer, na estrutura textual, os indicadores das potencialidades temáticas que ele nos oferece: a relação razão/emoção (o coração); o papel social da mulher/mãe (os filhos); a função social da mulher caboverdiana (a lata); o desejo e a repressão do desejo (o barranco); a relação liberdade/fuga (suicídio/morte), configurando a temática da evasão; a alteridade (relação entre personagem e narrador).

Quanto à voz do texto, ou seja, integrando à análise semiológica a perspectiva crítico-feminista, pode-se reconhecer, através da circularidade CORAÇÃO I/CORAÇÃO II, o que Alejandro Carson chama de “experiência simbólica compartilhada”. Apesar de a narradora que se presentifica no último parágrafo estar “atrás de outros desejos” é visível um processo de estruturação de uma identidade comum que integra as duas mulheres, a par da diferença social que as distancia (“ela esperando a pesca, eu atrás de outros desejos,”). A impossibilidade, portanto, de dar um sentido à lógica neutra do coração que domina a primeira mulher transfere-se à segunda no momento em que a experiência é transmitida, ficando compartilhada e, por isso, reduplicada, a consciência de uma “liberdade adiada” e a “passividade” ante o processamento da experiência humano-existencial. 
Manifestas no conto como temáticas, a relação razão/emoção, o papel social da mulher/mãe, a função social da mulher caboverdiana, o desejo e a repressão do desejo, a relação liberdade/fuga e a alteridade, tornam-se índices semiológicos do investimento na condição humano-existencial da mulher caboverdiana. Contudo, a circularidade, ao mesmo tempo em que promove a inter-relação de universos socialmente distintos, estabelece a perpetuação da “passividade feminina” diante da lógica que estrutura o mundo contemporâneo, esvaziando, de certo modo, a possibilidade da conquista de um novo espaço para a mulher.

A evasão, que a própria Dina Salústio reconhece como parte da insularidade caboverdiana (
      “Evasão que lembra a partida e o regresso, os sonhos mais sonhados de qualquer ilhéu, que de tanto sonhar, às vezes parece ele mesmo um sonho ambulante pelos ‘cais de ver partir’, pelos portos que o não levam, pelos barcos que o deixaram com os chamados-promessas-de-felicidade-sempre-adiada” (1998 :37) (
é o traço que promove a identificação entre as personagens (“contou-me aquele pedaço da sua vida, em resposta ao meu comentário de como seria bom montar numa onda e partir rumo a outros destinos,”), porém, mais do que o desejo da evasão, será a sua impossibilidade que fundirá a dimensão dos desejos de ambas as mulheres.
Assim, à consciência crítico-feminista integrada na voz do texto, através das temáticas problematizadas que norteiam a leitura, soma-se a alienação dessa mesma consciência pela estruturação de uma identidade “passiva” comungada pela personagem e pela personagem-narradora que se presentifica no último parágrafo.
No plano da expressão, ou na parte formal do texto, o exame dos valores sexuais determinados pelo uso da linguagem em “Liberdade adiada” permite reconhecer alguns índices que o inserem na categoria do feminino, como por exemplo: o uso constante de vocábulos no feminino; o centramento da narrativa em personagem mulher; a presentificação de uma “narradora-personagem” ao final do conto, dialogando com a personagem principal; o ponto de vista igualmente centrado na ótica feminina.
Semanticamente, ou no plano do conteúdo, o “universo feminino” constrói-se na articulação sêmica particularizadora desse feminino. Têm-se, portanto, na informação sêmica gerada pela pluralidade de sememas
, o sema
 MULHER, configurando uma “identidade feminina” impressa na maior parte dos sememas que compõem a estrutura narrativa do conto: cansada, filhos, ela, útero, braços, lata (tomada como índice cultural da presença da mulher na estrutura econômica do país), torcida de farrapo, virgindade, saia. 
O universo feminino gerado, portanto, pela interseção dos planos de expressão e de conteúdo, deflagra a presença de uma consciência crítico-feminista integrada à voz do gênero. Dina Salústio, neste conto, realiza uma escritura centrada no universo feminino. A mulher fala e é falada. A fragmentariedade do sujeito, cuja condição humano-existencial está sobredeterminada e subjugada pelo caos da modernidade, está enfocada pelo viés do feminino.

Finalizando a perspectiva crítica feminista, podemos, ainda, considerar a presença da diferença, a partir das três propostas de Nelly Richard, ou seja, em “Liberdade adiada”, a diferença entre as próprias mulheres está, de certo modo, sugerida em Quando a encontrei na praia, ela esperando a pesca, eu atrás de outros desejos, ainda que essa diferença esteja, aparentemente, na esfera da condição sociocultural. Já a diferença entre homens e mulheres está implícita no enfoque na condição biológica da mulher que a faz “mãe”, na forma masculina  de sedução que o barranco representa:    O barranco olhava-a, boca aberta, num sorriso irresistível, convidando-a para o encontro final.Conhecia aquele tipo de sorriso e não tinha boas recordações dos tempos que vinham depois. e na submissão às imposições de ordem moral: Disseram-lhe que tinha perdido a virgindade, mas nunca chegou a saber o que aquilo era. Contudo, é mais explícita a diferença na formação e constituição de uma identidade, pois são evidentes os modos subjetivos de construção da identidade feminina  manipulados pelos códigos simbólicos e culturais (a maternidade, a lata, a impossibilidade de reagir à ordem caótica imposta). O lugar da diferença em “Liberdade adiada”, portanto, está triplamente impresso na estrutura textual.
Quanto à concepção literária que contamina a manifestação discursiva, encontram-se, em “Liberdade adiada”, como já foi visto, todas as relações semiológicas que configuram as chamadas “narrativas de acontecimento”. Desse modo, Dina Salústio inscreve na contemporaneidade uma escritura problematizadora da própria “identidade feminina” perfeitamente sintonizada com a concepção literária que contamina as manifestações discursivas de nosso tempo. Claro está que outras leituras, abrangendo, inclusive, questões próprias do universo cultural caboverdiano, são pertinentes e cabíveis. O recorte semiológico aqui proposto, como já foi ressaltado no texto que versa sobre a teoria de Anazildo Vasconcelos da Silva, pretende apenas valorizar as articulações internas do texto, demonstrando a presença das lógicas ficcionais e os traços que inserem a narrativa no contexto da contemporaneidade.
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� Semema: confunde-se com o significado da palavra; é o plano do conteúdo implícito na palavra; é o conjunto de semas que integram a palavra. Quando pensa-se no significado da palavra “casa”, por exemplo, pensa-se no “semema” casa, que, por sua vez, articula uma série de semas, ordenados a partir dos referentes mais concretos, que costumam constar, inclusive, no dicionário, até os mais abstratos: “casa”- habitação, moradia, lar, teto, abrigo, lugar, proteção, segurança, conforto, família, país, etc... A metáfora, portanto, é resultado da desordenação da estrutura sêmica das palavras, ou seja, esvazia-se a significação mais imediata, investindo-se, por um processo de semelhança com o referente, na significação mais abstrata, que toma o lugar da primeira. Procedendo a análise textual, busca-se encontrar as relações sêmicas mínimas, até que se encontre os semas isotópicos redundantes.


� Sema: unidade mínima de significação.





